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Resumo – Limnoperna fortunei, ou mexilhão dourado é um molusco originário da Ásia 

que foi introduzido na América do Sul na década de 1990 provavelmente pela descarga 

de água de lastro de um navio mercante. Atualmente, encontra-se em estados do Sul, 

Sudeste e Centro Oeste do Brasil. O conhecimento de seu comportamento, das suas 

características físicas, entre outros é uma das estratégias para se articular procedimentos 

eficientes de combate a esse molusco. Dentre as características a serem conhecidas tem-

se a velocidade de descolamento dos indivíduos agregados a diferentes substratos. O 

presente trabalho tem como objetivo apresentar as velocidades mínimas, máximas e 

médias a que devem ser submetidos diferentes substratos para o descolamento do 

mexilhão dourado. Para isso tomou-se amostras de três tipos de substrato, aço, madeira 

e corda incrustados em diferentes densidades. Os resultados obtidos são apresentados 

sob a forma de tabelas resumo dos valores obtidos. 

Palavras-Chave – Mexilhão dourado, Limnoperna fortunei, Velocidades de 

descolamento. 

 
INTRODUÇÃO 

Mexilhão dourado (Limnoperna fortunei), espécie descrita por Dunker em 

1857, é um molusco bivalve de água doce, originário do sudeste da Ásia, já considerado 

no continente americano uma espécie invasora, pois, além de não possuir predadores e 

parasitas naturais em nosso ecossistema, apresenta características fisiológicas e 

ecológicas que favorecem sua rápida e eficaz proliferação (DARRIGRAN e 

PASTORINO, 1993). 
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Na América do Sul, o mexilhão dourado foi detectado pela primeira vez em 

setembro de 1991 na Argentina, no estuário do Rio da Prata, onde se dispersou para as 

bacias dos rios Paraná, Paraguai e Uruguai (PASTORINO et al., 1993) 

 

No Brasil, seu primeiro registro foi em 1998 no delta do rio Jacuí, próximo a 

Porto Alegre (RS) (MANSUR et al., 2003). Estudos realizados entre os anos de 2001 a 

2012 registraram a ocorrência desse mexilhão nos estados do sul, sudeste, centro-oeste 

do Brasil. Na América do Sul, o molusco vem se dispersando a uma taxa média de 

240 km/ano (DARRIGAN et al., 2007). 

 

As larvas do Limnoperna fortunei atingem instalações industriais ainda durante 

os primeiros estágios de desenvolvimento e se fixam em todo tipo de substrato duro 

como metal, plástico, cimento e até madeira. Crescendo em camadas, podem obstruir 

todo o diâmetro de tubulações, filtros, bombas, canalizações e turbinas, configurando 

um efeito denominado de macrofoulings (RESENDE, 2007). Em alguns casos a 

concentração do mexilhão dourado pode ser superior a 150.000 indivíduos/m² 

(DARRIGRAN, 2002). As tubulações necessitam então de limpeza constante para a 

remoção dos organismos, gerando prejuízo para as empresas. 

 

De acordo com Resende (2007) a aglomeração de Limnoperna fortunei no 

interior de tubulações reduz sua área útil para o escoamento de água, aumentando 

também a rugosidade de sua parede interna, e dessa forma, para manter a mesma vazão 

dentro da tubulação é necessário um aumento de pressão para compensar essa perda de 

carga hidráulica originalmente não presente no sistema. 

 

Castro et al. (2012) apresentam alguns resultados inicias para a determinação 

do número de Reynolds (Re) necessário para promover o arrancamento total do 

mexilhão dourado em sistemas de adução em Usinas Hidrelétricas. Os ensaios 

realizados mostraram que é possível se promover a retirada dos mexilhões dourados 

com números de Reynolds factíveis de serem obtidos. 

 

Dessa forma, o presente estudo teve como objetivo avaliar qual a velocidade 

máxima a que deve ser submetido um sistema hidráulico para que haja o arrancamento do 

mexilhão dourado incrustado em diferentes substratos. 

 

METODOLOGIA 

 

Os ensaios foram realizados em laboratório, em um aparato formado por um 

tubo de acrílico de diâmetro de 1 ½”, ligado a um circuito de bombeamento fechado, 

composto por uma bomba centrifuga monofásica (da marca Dancor) com capacidade de 
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1 cv, Modelo CHS-17, de 12 mH2O e vazão de 14,8 m³/h, figura 1. Ao aparato foi 

acoplado um medidor eletromagnético de vazão, logo após a entrada da tubulação a fim 

de medir as vazão pré estabelecidas. Para a retirada dos mexilhões soltos durante os 

ensaios instalou-se um saquinho com textura em malha de nylon  de 1 mm na saída da 

canalização. 

 
Figura 1 – Aparato de teste em laboratório 

 

Para a realização dos ensaios de laboratório foram necessários 3000 exemplares 

de mexilhão dourado. 

 

A princípio houve uma seleção prévia que consistiu na separação dos 

organismos que estavam agregados uns aos outros em forma de rosetas, onde foram 

descartadas as conchas de organismos mortos e encaminhando assim os organismos que 

aparentemente estavam vivos para uma seleção mais rigorosa. 

 

Os animais pré-selecionados foram dispostos em uma bandeja com iluminação 

por 24 horas, para que fossem observados os parâmetros indicativos de boa saúde como 

externalização do sifão com concha aberta, resposta a estímulos externos, movimento de 

pé, produção de bisso e aglomeração, figura 2, Darrigran e Damborenea (2006).  

 

Após as 24 horas, realizou-se a montagem dos corpos de prova, foram 

incrustados 30 amostras de madeira com 400 mm de comprimento, com 200 mm de 

área de incrustação, e diâmetro de 4,2 mm. Nas hastes foram inseridas indivíduos que 

promoveriam incrustações nas densidades de 1, 2, 3, 4, e 5 indivíduos por cm² 
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respectivamente. Para facilitar a identificação os substratos foram etiquetados com 

diferentes cores. Além, das amostras de madeira, foram incrustadas 12 placas de aço de 

dimensões 100 mm de largura, 310 mm comprimento e 20 mm de espessura, e 12 

cordas de sisal de 470 mm de comprimento, sendo 2 amostras para cada densidade. As 

amostras foram seladas com uma rede de nylon, para que os mexilhões ficassem 

agrupados nas proximidades das hastes e se fixassem. 

 

 
Figura 2 – Mexilhões em perfeito estado de saúde. 

 

Em março de 2013, quando totalizou um mês de incrustações os testes 

começaram a ser realizados. O aparato foi instalado na sala 2 do Laboratório de 

Estudos de Limnoperna fortunei ( Lelf ), localizado nas dependências do Centro de 

Pesquisas Hidráulicas e de Recursos Hídricos. 

Em cada teste o aparato foi aberto para a colocação do substrato contendo 

mexilhão em seu interior, de forma centralizada. Após o fechamento do sistema, a 

bomba e o medidor eletromagnético eram ligados. As variações de vazões foram 

obtidas por controle de registros, os quais eram abertos ou fechados de acordo com a 

necessidade.  

As vazões utilizadas durante os testes foram pré-estabelecidas para se obter 

velocidades que variassem de 0,1 m/s a 4 m/s, pois, segundo Schreiber (1977), 

pequenas velocidades, entre 0,1 m/s a 0,4 m/s, ocorrem próximas a pilares e em 

regiões próximas ao barramento. Velocidades mais elevadas, entre 0,4 m/s e 1,5 m/s, 

ocorrem em pontos da tomada d’ água e nas grades, por exemplo. Já velocidades 

maiores, entre 1,5 m/s e 4 m/s, ocorrem internamente aos condutos forçados e 

próximas às turbinas hidráulicas. As velocidades eram elevadas em 0,2 m/s a cada 5 

minutos, como indicadas na Tabela 1. 
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Após os testes o aparato foi retirado do Lelf, e para sua retirada foi necessário 

realizar uma desinfecção total tanto do aparato quanto de qualquer ferramenta que tenha 

sido utilizada durante os testes, para que não fosse levada nenhuma contaminação para o 

ambiente externo.  

 

Para a desinfecção do aparato foi utilizada a solução de Pedilúvio que consiste 

na mistura de amônia quaternária e água, em proporção de 1g/L, conforme 

procedimentos de laboratório, já a desinfecção das outras ferramentas foi utilizado 

álcool 70%.  

 

Tabela1 Vazões pré-estabelecidas para a realização dos testes de velocidade  

considerando o aparato vazio. 

Velocidade Desejada Vazão Desejada Tempo de ensaio 

(m/s) (m³/s) min 

0,1 0,12 5 

0,3 0,36 10 

0,5 0,6 15 

0,7 0,84 20 

0,9 1,08 25 

1,1 1,32 30 

1,3 1,56 35 

1,5 1,8 40 

1,7 2,04 45 

1,9 2,28 50 

2,1 2,52 55 

2,3 2,76 60 

2,5 3 65 

2,7 3,24 70 

2,9 3,48 75 

3,1 3,72 80 

3,3 3,96 85 

3,5 4,2 90 

3,7 4,44 95 

3,9 4,68 100 

 

RESULTADOS 

 

A cada troca de vazão os indivíduos soltos foram coletados. Anotou-se então o 

número de indivíduos soltos em cada intervalo de tempo, esses dados geraram um 
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banco de dados que permitiu o calculo da velocidade média para cada densidade de 

incrustação em função do substrato. Os resultados são apresentados na Tabela 2. 

 

Tabela 2 Velocidades médias, substrato aço, corda e madeira. 

 

AÇO CORDA MADEIRA 

Densidade 

(ind/cm²) 

Velocidade Média 

(m/s) 

Velocidade Média 

(m/s) 

Velocidade Média 

(m/s) 

1 1,95 1,04 1,71 

2 1,41 1,50 1,72 

3 1,78 1,48 2,12 

4 1,79 0,00 1,84 

5 1,63 1,55 1,81 

 

Pela analise da tabela 2 pode-se observar que as maiores velocidades médias 

para remoção dos mexilhões dourados foram encontrados no substrato madeira, exceto 

para a incrustação da densidade de 20 indivíduos que encontramos a maior velocidade 

média no substrato aço. Nota-se que no substrato corda, densidade de 80 indivíduos a 

velocidade média encontrada foi de zero. Isso ocorreu devido ao fato de não ter havido 

fixação do mexilhão nesse substrato para essa densidade de infestação.   

Outra variável levada em consideração foi a velocidade máxima e mínima para 

soltura dos mexilhões, estes dados podem ser visto na tabela 3. 

Tabela 3 Velocidades máximas e mínimas, substrato aço, corda e madeira. 

 

AÇO CORDA MADEIRA 

Densidad

e 

(ind/cm²) 

 

 

Velocidad

e  

Máxima 

(m/s) 

Velocidad

e Mínima 

(m/s) 

Velocidad

e 

Máxima 

(m/s) 

Velocidad

e Mínima 

(m/s) 

Velocidad

e 

Máxima 

(m/s) 

Velocidad

e Mínima 

(m/s) 

1  3,3 1,1 2,3 0,1 3,9 0,1 

2  3,3 0,1 2,3 0,7 3,9 0,1 

3  2,7 0,1 2,5 0,5 3,9 0,1 

4  3,5 0,1 0 0 3,9 0,1 

5  3,7 0,1 3,3 0,3 3,9 0,1 

 

Nota-se que as maiores velocidades para promover o arrancamento dos 

mexilhões ocorreram no substrato madeira, seguido pelo aço e depois pela corda. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os ensaios realizados mostraram que no substrato madeira são alcançados os maiores 

valores de velocidade para o arrancamento do mexilhão dourado, o que leva a concluir 

preliminarmente que os mexilhões aderem melhor ao substrato madeira se comparado aos 

outros substratos. O substrato corda mostrou-se o menos eficaz para incrustação, pois uma 

grande quantidade de mexilhões se desprenderam antes mesmo de iniciarmos os testes. Sugere-

se que sejam feitos novos estudos aumentando-se o período de incrustação e com uma maior 

quantidade de amostras. 
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